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ces to the school’s educational objectives, namely the socialisation 
of systematised knowledge, with a view to students’ development.







como “datas comemorativas na escola”, “currículo escolar”, “cultura escolar”





lo “modela se dentro de um sistema escolar concreto” e adquire significado real 

problemática do currículo envolve a “seleção intencional e o sequenciamento dos 

zados para toda a população” (

nforme destaca Saviani (2015, p. 288), “[...] a escola é uma 

instituição cujo papel consiste na socialização do saber sistematizado”. Para o autor, 

“é a partir do saber sistematizado que se estrutura o currículo da escola elementar” 



necessariamente por meio de processos de seleção. Para o autor, “a cultura é 

idáticos” (Forquin, 1993, p. 38).



educativo exige “

assimilados” pelos estudantes, distinguindo “o essencial e o acidental, o principal e o 

secundário, o fundamental e o acessório”. Nessa direção, o autor ressalta a 

icos, compreendidos como aquilo que “se firmou 

como fundamental, como essencial”, constituindo referência para a compreensão da 

“quem guia a seleção dos conteúdos da cultura é, em primeira instância, a 

intencionalidade pedagógica”. Diante disso, “é preciso escolher os meios adequados 



crítica de formação do sujeito da práxis”. Assim, a organização 

Segundo o autor, “há uma intencionalidade, uma consciência por parte do educador 

cumprir” (Libâneo, 2006, p. 17). O trabalho 



prática intencional voltada à formação humana. Para o autor, “o trabalho educativo é 

ida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens” (Saviani, 2015, 

p. 287). Nessa perspectiva, o objeto da educação envolve tanto “a identificação dos 

elementos culturais que precisam ser assimilados” quanto “a descoberta das formas 

a atingir esse objetivo” (Saviani, 2015, p. 287).

pedagógica. Para ele, “a reflexão crítica sobre a prática se torna uma exigência da 

relação Teoria/Prática” (Freire, 2025, p. 24). Sem essa reflexão, a prática docente 





“festividades que incluem apresentações, lembrancinhas e danças, além de semanas 

temáticas” (Lira; Dominico



enquanto construção social e práxis. Para o autor, “o currículo é uma práxis antes que 

um objeto estático” (Sacristán, 2000, p. 15), ganhando forma por meio das práticas 

diretamente aos “usos, tradições, técnicas e perspectivas dominantes em torno da 

realidade do currículo” (Sacristán



elaborado pela humanidade. Segundo o autor, “a escola é uma instituição cujo papel 

aber sistematizado” (Saviani, 2015, p. 288). Nessa 

se a partir dessa finalidade, uma vez que “é a 

partir do saber sistematizado que se estrutura o currículo da escola elementar” 

da escola. Saviani (2015, p. 289) adverte que, quando “tudo o que acontece na escola 

é currículo”, “o secundário pode tomar o lugar daquilo que é principal”. Nessa direção, 



os conteúdos “de forma superficial e muitas vezes estereotipada”. Ao analisarem o 

chamado “Dia do Índio”, nas quais crianças realizavam danças com músicas infantis, 

142) essas situações revelam “como 

as datas comemorativas”, marcado por apresentações, atividades repetitivas e 



(2006, p. 22) o ensino “cria condições 

conhecimentos” voltadas ao desenvolvimento intelectual dos estudantes. Desse 

e Martins (2018, p. 142) observam que “a marca do trabalho com 

as datas comemorativas é a fragmentação dos conhecimentos”, uma vez que os 

As autoras também criticam a realização de “atividades repetitivas, destituídas 

de significado e participação efetiva das crianças”, destacando que tais práticas 





o autor, “a atividade principal do profissional do magistério é o ensino, que consiste 

ientar e estimular a aprendizagem escolar dos alunos” 
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